
Que tal comemorar a 
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DIA MUNDIAL 
DO MEIO AMBIENTE

O meio ambiente não 
está lá fora. 
Somos nós.
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Confira reportagens 
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Vem aí a 30ª edição 
do Trekker Trek!!

Emoção e adrenalina 
neste fim de semana
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Artigo

5 de junho, Dia Mundial do Meio Ambiente

Meio Ambiente...
E eu com isso?

Muito! 
O meio ambiente continuará sendo apenas "meio" 

se nem todos fizerem a sua parte 
mas, ao internalizarmos a importância do ambiente, 

ele deixaria de ser "meio" e seria “inteiro”!

AMBIENTE
É VIDA

Não permita que apenas o dia 5 de junho seja considerado o 'Dia do Meio 
Ambiente'; faça com que cada dia seja dedicado à preservação ambiental.

Abraços, Prof. Geraldo Eysink
E-mail: geraldo@hc2solucoes.com.br 

Site: www.hc2solucoes.com.br

O Planeta Terra

Crônicas

 por 
Leopoldo 
Jereissati

Estamos em uma crise climática e a Terra precisa 
da nossa ajuda, agora.

Quando penso no assunto, me vem a cabeça os luga-
res por onde estive e onde ainda sonho estar, na com-
panhia das pessoas que me acompanharam em minhas 
andanças por aí e as que ainda hei de encontrar.

Quando você passar por um lugar novo, ampliará 
sua visão de mundo. Respeite as diversas culturas, a 
fauna e a flora dos lugares em que for desbravar. 

Serão novas línguas, paisagens, montanhas neva-
das, as mais belas praias, pastagens planas, florestas, 
rios, mares e pantanais. Você verá grandes e moder-
nas civilizações, desertos e sertões, pequenos vilare-
jos Brasil afora, highways e estradas de chão. 

Sabe que, agora, até ao espaço já existe turismo 
para a sociedade civil? Quem sabe não entramos 
numa viagem dessas juntos um dia também. 

Seja lá o que você escolher para fazer na vida, pen-
se nisso: à medida em que o seu trabalho, seus negó-
cios e seus investimentos (seu dinheiro) se expandi-
rem, incentive e apoie boas práticas de preservação, 
regeneração e de cuidado com o nosso planeta (com o 
povo e com o nosso meio ambiente). 

Para cuidarmos de algo ou de alguém, é preciso 
que tenhamos empatia com o lugar, com o assunto e 
com as pessoas naquela situação. 

Empatia se tem quando se vive. 
Cuide do nosso planeta, por seus 

pais e para os seus filhos

freepik
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PREVENÇÃO

O departamento mu-
nicipal de Saúde re-
aliza neste sábado, 

dia 8 de junho, o Dia D para 
atualização da situação vaci-
nal de moradores menores de 
5 anos e também para a imu-
nização de crianças de 1 a 4 
anos contra a poliomielite. 

As doses estarão disponí-
veis nas Unidades de Saúde 
Santa Margarida e Imigran-
tes, das 8h às 15h. É impor-
tante levar a caderneta de 
vacinação e indicar o número 
do Cartão SUS.

 Conhecida como paralisia 
infantil, a poliomielite é uma 

doença contagiosa aguda cau-
sada pelo poliovírus, que pode 
causar paralisia e até mesmo a 
morte. De acordo com a enfer-
meira da Vigilância Epidemio-
lógica, Wilma Gomes, o Brasil 
está livre da pólio desde 1990 
e a vacinação é a única forma 
de prevenção.

 "O Dia D, realizado em um 
sábado, facilita para quem 
não tem condições de rece-
ber a dose durante a semana”, 
destaca o diretor municipal 
de Saúde, Valmir Marcelo 
Iglecias. "É fundamental que 
mães e pais levem os filhos 
para se vacinar", reforça.

Holambra realiza Dia D de Multivacinação e 
Imunização contra a Pólio neste sábado

divulgação

CENTRO DE YOGA INTEGRAL
Yoga Integral é uma prática completa 
com exercícios físicos e respiratórios, 
relaxamento e meditação. Mais saúde 
e bem estar para todas as pessoas. 

WhatsApp 19 99610-4704
yoga_holambra
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ESPECIAL

Na última quarta-fei-
ra, dia 5 de junho, 
o Brasil e países do 

mundo todo celebraram o Dia 
Mundial do Meio Ambiente, 
data instituída pela ONU du-
rante a Conferência de Esto-
colmo sobre o Meio Ambiente 
Humano, em 1972. A referên-
cia à data, neste ano, tendo 
em vista os eventos climáticos 
extremos que têm ocorrido no 
mundo todo, adquiriu ainda 
mais importância e pode ser 
aproveitada como um mo-
mento de reflexão sobre as ur-
gências deste tema. 

No próprio dia 5 de junho, 
a Organização Meteorológica 
Mundial (OMM) afirmou ha-
ver 80% de probabilidade de 

a temperatura média global 
exceder temporariamente o 
limite estabelecido pelo Acor-
do de Paris em 2015, ou seja, 
a meta acordada na época por 
mais de 195 países de limitar 
o aumento das temperatu-
ras globais a 1,5ºC - patamar 
mais seguro do ponto de vis-
ta científico e perseguida em 
acordos internacionais desde 
então. A notícia, nada boa, in-
felizmente já era previsível. 

Especificamente no Brasil, 
após meses de temperatura 
elevada, com ondas de calor 
nunca registradas, a tragédia 
climática vivida no Estado do 
Rio Grande do Sul deu mos-
tras efetivas do tamanho do 
problema que já vem sendo 

anunciado há anos, em todo 
o mundo. 

Da mesma forma que é pra-
ticamente consenso de que o 
homem é responsável direto 
pelo aquecimento global, em 
razão especialmente da gran-
de emissão de CO2 (carbono), 
potencializada a partir da 
Revolução Industrial, é certo 
também de que é nas mãos 
dele que está a possibilidade 
de reversão deste cenário. 

E foi sobre este assunto 
que o Jornal da Cidade con-
versou com dois ambientalis-
tas, com vasta experiência no 
tema e moradores de Holam-
bra. Abaixo, os trechos prin-
cipais das entrevistas com Ri-
cardo Young e Geraldo Eysink.

Dia Mundial do Meio Ambiente: data é convite 
à reflexão sobre nosso papel no planeta

Ricardo Young - Empresário, ambientalista, presidente do IDS - 
Instituto Democracia e Sustentabilidade e fundador do Instituto Ethos

Sem mudança de mentalidade 
não haverá ação coletiva

“Não vamos chegar no limite de manter a temperatura 
em até 1,5 graus, conforme estabelecido no Acordo. Uma 

pesquisa aponta que para se atingir os EDGs Goals [Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável - 17 metas globais, 

estabelecidas pela ONU, um apelo global à ação para acabar 
com a pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e garantir 

paz e prosperidade] é preciso cinco atribuições, uma delas é 
pessoal, a autoconsciência. É preciso que sejam desenvolvidas 

habilidades de se relacionar, colaborar. Sem uma total mudança 
de mentalidade, não haverá ação coletiva. 

A natureza nos dá a lição de interdependência. O meio ambiente 
não está lá fora. O meio ambiente somos nós. Será preciso 

entender que a centralidade não é o ser humano. O ser humano é 
uma das espécies que habitam este planeta. 

Se não houver uma mudança de mentalidade, não será possível 
agir na direção de uma economia regenerativa, que é urgente e 
necessária. Nossa civilização é industrial e ela fracassou, a prova 

disso são as disfunções que vemos no cotidiano. 
Para atingir os objetivos do desenvolvimento sustentável, temos 

que caminhar no sentido de uma Ecologia Profunda, de uma 
conexão nossa com o todo. 

A Ecologia profunda é um conceito proposto por um filósofo 
norueguês [Arne Naess, em 1973, como uma resposta à visão 
dominante sobre o uso dos recursos naturais]. Há duas visões 

de ecologia. A ecologia superficial trata os humanos como 
superiores ou algo à parte da natureza, os trata como a fonte de 

todos os valores. A natureza, dentro dessa perspectiva, possui 
apenas valor instrumental. 

Na ecologia profunda, por outro lado, todos os seres são 
considerados interdependentes no ambiente natural.  

O Dia Mundial do Meio Ambiente deve ser um dia de reflexão 
sobre como estamos preparados para este desafio.”

arquivo pessoal
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Holambra

"Gostaria de falar sobre Holambra. Nossa cidade 
convive com as duas mentalidades. Há uma visão de 

desenvolvimento sustentável, a visão de preservação e 
regeneração. E há também habitantes com uma visão 

não colaborativa, focada em seguir o padrão das grandes 
cidades. Há um conflito das visões. É também uma 

cidade com alto nível de civilidade. É preciso celebrar as 
coisas maravilhosas que temos aqui. E também pensar: 
qual a expectativa temos para Holambra de daqui a 10 

anos? Qual meu grau de engajamento numa cidade 
sustentável?"

Novas gerações e meio ambiente 
“Sou otimista. Sim, as novas gerações são mais férteis 

para as ideias de um desenvolvimento sustentável. Mas é 
necessário estar atentos. Uma coisa é esse jovem hoje, com 
consciência ambiental. Outra é como esse jovem será aos 
40 anos, capturado, preso às condições de uma sociedade 

industrial, às necessidades de sobrevivência. A questão 
é saber se nós daremos à geração atual as condições 

para serem agentes de mudança no futuro. Serão eles 
que viverão as piores consequências em relação ao que 
estamos fazendo do ponto de vista ambiental. E o terror 

faz com que as pessoas tentem se defender, pensar em si.”

Fim do Negacionismo
“Eventos climáticos extremos como o que ocorreu no Rio 

Grande do Sul, e não só lá, mas o que estamos vendo 
ao redor do mundo, acabaram com o negacionismo 
em relação às mudanças climáticas. Este ambiente 

deixa as pessoas numa prontidão maior, mais abertas 
para o tema. Acabando o negacionismo, as pessoas 
terão que se revisitar, rever sua postura, desenvolver 

habilidades. Qual será meu papel? Será necessário se 
preparar para colaborar em larga escala, com uma atitude 

regeneradora."

A população está informada? 
"Acredito que, no geral, a população tem vagas ideias, sabe 
que deve se preparar para enchentes, por exemplo. Mas são 

necessárias iniciativas que mostrem alternativas e ações 
possíveis. Um exemplo é o que tem sido realizado pela ONG 

Conviva, no bairro. As pessoas passam a sentir a força da 
colaboração, que pode ser escalada ainda em outras ações 

coletivas, como dialogar com o poder público, por exemplo."

Política e transparência
"Na política, a disputa tem de mudar de tom. Não 

importa qual é o partido, qual a força política. Todos 
estarão “fritos” se não houver mudanças significativas 

na forma de se relacionar com o meio ambiente. O 
que ocorreu no Sul nos mostra isso. E tem uma coisa 

importante. Para que a população possa participar e agir, 
também é necessário que haja muita transparência nas 
ações. Um exemplo: a coleta seletiva leva os materiais. 

Para isso as pessoas precisam separar o lixo. Mas a 
coleta leva para onde? Para quais cooperativas?  O que é 
reciclado? Quando as pessoas têm mais informação, elas 

se envolvem mais, participam mais.  E sempre, quanto 
mais participação, menor o impacto ambiental."

Geraldo Eysink - Professor, mestre pela USP, trabalhou 
na CETESB. Sócio da HC2-Gestão Ambiental. 
Desde sua formação vem desenvolvendo projetos de 
manejo sustentado do Meio Ambiente, garantindo 
a conciliação do desenvolvimento e a preservação. 
Escritor de livros infantis, relacionados ao tema.

Precisamos entender qual o nosso 
papel no mundo. Por isso insisto 

na Educação

“O maior desafio é fazer com que as pessoas 
percebam o quanto a questão ambiental somos 

nós. Somos parte do Meio Ambiente e precisamos 
entender o nosso papel nesse mundo. Estamos 
celebrando o Dia do Meio ambiente, mas é no 

dia a dia que eu não posso poluir, deixar a água 
pingar, eu tenho a minha responsabilidade. Não é 
só, como muitos dizem, ‘coisa de biólogo’. Por isso 
insisto na Educação. Falta uma base educacional 

e Educação Ambiental.” 

Tem aumentado a consciência ambiental?
“Depende muito de onde você está falando. Estou 

dando essa entrevista daqui da Holanda, onde 
considero que as pessoas agem muito pelo meio 

ambiente, e mesmo assim, conversando com 
pessoas vejo muitos questionando se 

não há um exagero quando se fala 
neste tema. Se eu falo de locais onde 

há muita pobreza, por exemplo, as 
pessoas reagem, pois para elas a 

preocupação principal é conseguir 
se alimentar. Não está no universo 

delas pensar sobre isso. 
Um exemplo. Quando pensamos 

num tsunami, como o que ocorreu 
na Indonésia, a principal razão é 

uma mudança de placas tectônicas, 
ou seja, a princípio, não há como 

interferir. Mas a gente tem que focar 
no que se pode interferir. Mesmo 
nesse Tsunami, parte da região 

quase não foi afetada porque havia 
o manguezal, a outra parte, em 

que não há mais manguezais por 
conta da construção de resorts, foi 
muito afetada. Ou seja, há o que 

fazer. Uma coisa importante é não destruir certos 
ecossistemas. 

No Rio Grande do Sul, além das mudanças 
climáticas, que causam o excesso de chuvas, a 
gente colabora bem também, construindo em 
áreas de proteção, desmatamento, ações que 

intensificam os efeitos das mudanças climáticas. 
Ainda não está internalizada essa questão em 

cada um de nós. Se estivesse, eu poderia dizer que 
há alguma esperança em relação ao aquecimento 

global. Há alguns anos, o limite de preocupação 
era de 360 PPMs [Partículas Por Milhão de CO 
2 na atmosfera]. Estamos chegando aos 500 e 

ainda parece que não é com a gente.... A atividade 
industrial tem se mostrado cada vez mais intensiva.”

Ainda é possível reverter? É possível, de fato, 
mudar a matriz energética no mundo?

“Eu acredito na tecnologia, na Educação. Quando 
falo em tecnologia, temos a tecnologia solar, 

eólica, o hidrogênio. São elementos que vão acabar 
substituindo a queima de petróleo, que é um 

acúmulo de carbono que estamos colocando na 
atmosfera. Isso falando só de aquecimento global. 
Mas temos de falar também da questão do uso da 
água, e outras ações que causam efeitos danosos. 

Eu acredito que é possível mudar. A tecnologia 
tem contribuído na busca de soluções. O 

hidrogênio poderia ser uma grande solução. O 
mundo está tendo que fazer isso. A China, por 

mais surpreendente que possa parecer, está 
desenvolvendo muita coisa com base na energia 

solar e eólica. Mas é preciso olhar para o que 
está sendo colocado também. Há fábricas, por 

exemplo, que aparentemente não poluem, mas 
isso porque as pessoas não sabem o que é feito 
com o lixo atômico. Eles enterram no fundo do 

mar. Um dia essa conta vem. Mas ainda acho que 
a esperança está na conscientização ambiental e 

nas nossas atitudes do dia a dia. 

arquivo pessoal
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Na Educação Ambiental que vem sendo realizada nas 
escolas. Os netos chegam e falam que que não é para 

jogar papel no chão. Eu nunca tive uma aula assim 
quando criança. O mundo tem bilhões de habitantes 
e todo mundo quer comer, quer se vestir, quer ter um 
celular, quer ter qualidade de vida. E como se faz essa 

conta?”

Novas gerações
“Há ainda muita gente alienada. Mas esta não é uma 
questão simples. As pessoas vão se preocupar com a 
questão ambiental quando elas já tiverem satisfeito 
as suas necessidades básicas. Como vou ser tocado 
pela questão do aquecimento global se meu esgoto 
é jogado na esquina e minhas crianças nadam neste 

esgoto? Quando se atinge um patamar razoável 
de qualidade de vida é que as pessoas começam a 
se preocupar. Antes disso, elas se preocupam com 

o que vão comer amanhã. Mas eu tenho muita 
esperança, de verdade, nessa geração nova. O próprio 
mundo, com os acontecimentos recentes, está sendo 

forçado a pensar sobre isso. E temos que trabalhar 
em escala, com velocidade. Não adianta mais 

plantarmos dez árvores, temos de plantar milhões. 
Grandes mutirões. Falo em plantio de árvores como 
uma ação simbólica, são inúmeras as ações. Temos 

de conseguir sensibilizar milhões de pessoas. Não 
apenas uma classe privilegiada que já atingiu certa 
qualidade de vida e agora pode estar preocupado 

com isso. É complicado, mas o caminho é esse. Não há 
alternativas.” 

“Mania de grandeza”
“Nós, no Brasil temos mania de grandeza. Falamos 

que temos a maior floresta do mundo, a maior 
quantidade de rios e de água do mundo. O maior 

litoral, a segunda maior área de manguezais. 
Somos sempre grandes. O que eu vejo é 

que por trás deste pensamento há aquele 
sentimento de que somos tão grandes, 
temos tanta quantidade de recursos 

naturais, que não precisamos nos 
preocupar. E a gente se engana com 

essa fartura. De fato, temos quase 
30% de toda água doce do mundo, 
mas ela está muito mal distribuída, 

judiada. Ninguém lembra dos esgotos, 
a cidade de São Paulo, por exemplo, está 

muito atrás no que diz respeito a tratamento 
de esgoto. Minha vida inteira trabalhei com Meio 

Ambiente e Educação. A Educação Ambiental é 
fundamental. As crianças, quando plantam uma 
árvore e acompanham seu crescimento, elas se 

transformam, se abrem para a questão. Quando eu 
gosto de uma coisa, eu a protejo. O conhecimento 

também é fundamental. Por exemplo, é preciso saber 
que, se a Amazônia for derrubada, um dos efeitos é 
que não haveria mais transpiração, e com isso, não 

choveria mais em São Paulo e no Paraná. É preciso 
que as pessoas saibam disso, e este é só um exemplo. 

Se todos conhecessem o papel que os manguezais 
têm no litoral brasileiro, sobre 400 mil pessoas que 
sobrevivem da pesca, não se derrubaria mais uma 

árvore. Nós vamos perder 50% dos manguezais até 
2030, é dado técnico. Estamos perdendo um 

ambiente saudável para reprodução 
de peixes.” 

Holambra e região
“Holambra caminha bem na 

questão ambiental. Mas é 
preciso apontar o que pode ser 
corrigido. Na minha opinião é 
preciso pensar bem o turismo. 

É preciso que Holambra discuta 
e decida para onde quer ir 

neste sentido. Na minha opinião 
seria muito bom preparar o turismo 

de Holambra para atrair, por exemplo, 
pessoas que andam de bicicleta, que gostam de 

estar em contato com a natureza, que a respeitam.  
Temos que prestar atenção na proteção de fato das 
nascentes, no pagamento de serviços ambientais, 
ou seja, quem protege o meio ambiente deve ser 

remunerado por isso. Faltam coisas, mas estamos 
caminhando muito bem e temos uma comunidade 

preocupada com a questão ambiental.”
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DIA DO MEIO AMBIENTE 

Crianças plantam mudas e ajudam 
a criar o Bosque Nhá Chica

No início do mês de 
maio, estudantes 
da Escola Muni-

cipal Novo Florescer parti-
ciparam de uma atividade 
coletiva que, além do aspec-
to pedagógico, vai impactar 
para sempre a cidade de Ho-
lambra. Os alunos participa-
ram do plantio de mudas de 
árvores nativas num terreno 
localizado na Rua Nhá Chica, 
no bairro Santo Antônio, área 
que está sendo recuperada 
por meio de um projeto reali-
zado em parceria pela Prefei-
tura e iniciativa privada. 

Durante a atividade, 
acompanhada pelo vice-pre-
feito Miguel Esperança, as 
crianças plantaram, ao todo, 
37 árvores. O projeto prevê 
ainda que elas acompanhem 
o crescimento das árvo-
res, voltando ao local 
periodicamente 
acompanhados 
pelos profes-
sores. 

Idealizado 
pelo biólogo 
e empresário 
Geraldo Ey-
sink, da H2C 
Soluções, junta-
mente com o edu-
cador Edson Fasano, 
morador do bairro, e o ve-
reador Hermindo Felix, que 
atua na região, o projeto está 
transformando o local – uma 
área pertencente ao municí-
pio -  no Bosque Nhá Chica. 

“Tenho Chácara no Santo 
Antônio há mais de 20 anos 
e me mudei para cá em 2020. 
Sempre via aquela área, que 
precisava de maior cuida-
do, especialmente próximo 
ao rio Jaguari, onde estava 
havendo erosão. Cheguei a 

fazer alguns trabalhos de 
manutenção, mas era pre-
ciso mais. Uma vez, estive 
numa atividade – Prefeitura 
nos Bairros – e apresentei a 
ideia de tentar transformar 
o espaço numa área verde. A 
Prefeitura achou interessan-
te e começamos a nos movi-
mentar. Junto com Geraldo 
Eysink e o vereador, tivemos 
a ideia de construir um bos-
que com árvores, as mais 
variadas possíveis, inclusive 
frutíferas, para trazer pássa-
ros, além de preservar”, con-
ta Fasano. 

“Era uma área que aca-
bava sendo utilizada como 
depósito irregular de lixo. 
Conversamos com morado-
res e vizinhos, com o verea-
dor Hermindo, que atua na 

região, e vimos que era 
viável realizar o 

projeto”, explica 
Geraldo Velo-

so, diretor 
municipal 
de Agricul-
tura e Meio 
Ambiente.  

Geraldo 
Eysink con-

ta que o pro-
jeto do Bosque 

acabou evoluindo 
para incluir a parte pe-

dagógica, tornando a experi-
ência um projeto de Educa-
ção Ambiental, apresentado 
à diretoria de Educação. “Re-
alizamos um projeto pare-
cido quando eu era respon-
sável pelo Colégio COC em 
Artur Nogueira. As crianças 
se engajam, passam a amar e 
cuidar daquelas espécies que 
ajudaram a plantar, acompa-
nham, isso desperta o olhar 
delas para a relação com o 

fotos: divulgação
meio ambiente, a respon-
sabilidade”, ressalta. “Tem 
criança que beija a árvore 
que plantou, é lindo demais”, 
comemora. 

O diretor municipal de 
meio ambiente concorda que 
a participação dos alunos é 
importante para desenvolver 
a conscientização ambiental. 
“Estamos sempre realizando 
iniciativas como esta. Sem-
pre que possível, quando há 
plantio de árvores levamos 
uma escola para participar, 
isso ajuda muito, elas veem 
de perto a necessidade, gos-
tam, se envolvem. A ideia é 
que voltem, vejam como as 
árvores estão, contem as fo-
lhas”, ressalta. 
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Patrocínio – O projeto 
é patrocinado pela Toekan 
Brasil Empreendimentos. 
“Levamos ao Yoris de Wit a 
ideia e ele de pronto aceitou 
participar e patrocinar. Ele fez 
o projeto se concretizar”, des-
taca Geraldo Eysink. “Quando 
me apresentaram o projeto 
do plantio em parceria com a 
Prefeitura a iniciativa me cha-
mou muito a atenção. Holam-
bra tem muitas áreas que fo-
ram degradadas e necessitam 
desta revegetação. Aceitei o 
convite de patrocinar o plan-
tio, já que era um trabalho 
sério, desenvolvido pela HC2, 
empresa parceira, com pro-
fissionais que têm essa quali-

ficação”, detalha Yoris de Wit.
O empresário afirma que 

no universo do urbanismo 
no Brasil acontecem diversas 
situações. “Há desde empre-
endimentos ilegais ou irregu-
lares, projetos legalizados em 
que os empreendedores fa-
zem o que está dentro de suas 
obrigações, e aqueles que 
têm a sustentabilidade como 
um dos pilares, como a nos-
sa empresa”, ressalta. “Para 
um projeto ser sustentável é 
necessário um levantamento 
ambiental bem-feito, estudo 
de impacto, projetos muito 
bem dimensionados com ma-
terial de primeira qualidade, 
preservação das áreas APP, 

revegetação com mudas, en-
tre outros exemplos. Fazer 
projetos de forma sustentá-
vel é uma maneira de contri-
buir coma cidade”, reforça. 

Mata Atlântica - Ao todo, 
foram plantadas 277 árvores 
no Bosque. Geraldo Eysink 
explica que todas as mudas 
são representantes da mata 
atlântica. “Temos no local 
mudas de 40 espécies”, co-
memora. É ele e sua equipe 
da HC2 que conduz o proje-
to, do ponto de vista técnico, 
fazendo o monitoramento do 
que foi plantado e inclusive a 
orientação às crianças. “

“A área ficou linda, o pro-
jeto todo. Foi bonito de ver as 
crianças ouvindo o Geraldo 
falar do plantio, explicando 
e elas participando. Fizemos 
também um gramado com 

brinquedos. A intenção é que 
crianças se apropriem des-
te espaço e entendam que é 

possível brincar e conviver 
em harmonia com a nature-
za”, ressalta Edson Fasano. 

fotos: divulgação

Edson Fasano Geraldo Veloso

Mão na "massa": alegria das crianças no plantio Vereador Hermindo: apoio ao projeto O vice-prefeito Miguel Esperança acompanha a atividade 

Geraldo Eysink com os alunos: orientações
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DIA DO MEIO AMBIENTE 

Crianças celebram data em atividades 
divertidas e de conscientização

As escolas da rede municipal de ensino realizaram ao longo da Semana do Meio Ambiente uma série de 
atividades voltadas a despertar o interesse e a conscientização sobre o tema. Confiram algumas imagens!

fotos: AI Prefeitura de Holambra
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SOLIDARIEDADE

Fundo Social de Holambra inicia 
Campanha Inverno Sem Frio 2024

O Fundo Social de So-
lidariedade de Ho-
lambra inicia esta 

semana nova edição da cam-
panha Inverno Sem Frio, vol-
tada à arrecadação de roupas 
e agasalhos como calças, blu-
sas de manga longa, casacos, 
meias e toucas, e também de 
calçados e cobertores.

Serão aceitos itens novos 
ou usados, desde que estejam 
em boas condições de uso. 
Eles passarão por triagem e 
serão distribuídos às famílias 
em situação de vulnerabilida-

de social acompanhadas pelo 
Departamento Municipal de 
Promoção Social.

A primeira-dama e presi-
dente voluntária do Fundo So-
cial, Yvonne Schouten Capato, 
explica que serão aceitos arti-
gos de vestuário adulto, mas-
culino e feminino, e também 
infantil. "Holambra foi muito 
solidária e doou, no último 
mês, toneladas de roupas, co-
bertores, alimentos, além de 
produtos de higiene e de lim-
peza para as vítimas das chu-
vas no Rio Grande do Sul. Ago-

ra chegou a vez de unirmos 
forças para ajudar os holam-
brenses que mais precisam 
a ficar longe do frio ao longo 
deste inverno", disse.

A arrecadação será feita por 
meio de caixas da campanha 
que estão disponíveis em 17 
pontos da cidade, entre eles a 
Prefeitura, o Salão da Terceira 
Idade, o Centro de Referência 
da Assistência Social e o Nú-
cleo de Atenção e Orientação 
Terapêutica ao Trabalho, o 
NAOTT, além de comércios e 
residenciais (veja lista abaixo).

divulgação

aSalão da Terceira Idade
Rua Muscaris, 99 – Morada das 
Flores
aCentro de Referência da 
Assistência Social (CRAS)
Rua Solidagos, 99 – Morada das 
Flores
aPrefeitura de Holambra
Alameda Maurício de Nassau, 
444 – Centro

aNúcleo de Atenção e Orientação 
Terapêutica ao Trabalho (NAOTT)
Rua Frésias, 66 – Girassóis de 
Holanda
aResidencial Flor D'Aldeia
aResidencial Nova Holanda
aResidencial Portal do Sol
aResidencial Palmeiras Park
aCondomínio Fazenda Duas 
Marias

aSupermercado Eva (Centro)
aSupermercado Eva 
(Imigrantes)
aMakim Supermercado
aRemafra Supermercado
aDaolio Supermercado
aPosto de Combustíveis 
Pioneiro
aMultidrogas (Centro)
aLotérica Pé Quente

Confira onde levar a sua doação:

Dê um lar para 
o Lobinho!

AMOR AOS PETS

Este é o Lobinho! Ele foi resga-
tado depois de sofrer maus tra-
tos e ter os dentinhos compro-

metidos. Tem 4 anos, é dócil e adora 
carinho e atenção. Está castrado, 
vacinado, vermifugado, procura um 
lar! Mais informações sobre este cão-
zinho podem ser obtidas  na feirinha 
de adoção no sábado, dia 8, entre 8h 
e 15h na Praca do Moinho ou na Vigi-
lância Ambiental, por meio do telefo-
ne (19) 3802-7978!

Plataforma municipal está 
com 176 vagas disponíveis 

HOLAMBRA É + EMPREGO

Para quem está em busca de uma colocação no merca-
do de trabalho, a plataforma “Holambra é + Emprego”,
desenvolvida pela Prefeitura tem 176 vagas disponíveis. 
Entre os cargos oferecidos estão vendedor interno, auxi-
liar de cozinha, balconista, operador de loja e jardineiro. 
A lista completa está disponível em www.holambra. sp.
gov.br, na aba de Serviços. Os interessados também po-
dem ir até o Espaço Cidadão, ao lado do Paço Municipal, 
de segunda a sexta-feira, das 8h às 11h e das 13h às 16h.

divulgação

divulgação

http://www.holambra. sp.gov.br
http://www.holambra. sp.gov.br
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30º Trekker Trek Holambra 
acontece neste fim de semana

EMOÇÃO E ADRENALINA

Uma pista de 100 
metros, máquinas 
com motores “en-

venenados”, carretas com pe-
sos cada vez maiores, pilotos 
experientes se esforçando ao 
extremo, um público anima-
do e muita adrenalina. 

Neste fim de semana, 
dias 8 e 9, tudo isso pode ser 
conferido no Trekker Trek 
Holambra, que chega à sua 
30ª edição neste ano, conso-
lidado como um dos eventos 
mais esperados da cidade, 
uma divertida e emocionan-
te competição de tratores. A 
disputa acontece no Centro 
Esportivo Tubantia, a partir 
das 9h.

Ao todo, cerca de 50 equi-
pes já estão inscritas para dis-
putar o evento. A competição 
é dividida em quatro grandes 
categorias – Agrícola, Livre, 
Super Diesel e Pro Stock – de 
acordo com as característi-
cas dos tratores e motores, e 
que ainda se subdividem de 
acordo com o peso do trator, 
formando um total de 14 mo-
dalidades. 

Como funciona - Numa 
pista de 100 metros, o trator 
deve puxar uma carreta com 
peso móvel, que vai ficando 
mais pesada de acordo que vai 
avançando sobre a pista. Se o 
motorista conseguir chegar 
até o final da pista, acontece 
o “Full Pull”, e o objetivo é al-
cançado. Se mais tratores con-
seguirem alcançar o Full Pull, 
voltam a puxar novamente, 
com uma carga mais pesada. 
Ganha aquele que percorrer a 
maior distância.

As categorias serão in-
tercaladas e muitos tratores 
irão competir nos dois dias 
de evento, não havendo um 
dia principal.  Tanto no sába-
do, como no domingo, haverá 
premiação no pódio e trato-
res envenenados e agrícolas 
competindo, dando um show 
na pista.

Trekker Trek Brasil - O 
Trekker Trek Holambra é a 
etapa local do Trekker Trek 
Brasil, evento que é realiza-
do em seis etapas, cada uma 
delas sediada numa colônia 

fotos: divulgação

holandesa. A primeira com-
petição do ano foi em Cam-
pos de Holambra (Paranapa-
nema-SP), nos dias 6 e 7 de 
abril. 

Holambra sedia a segunda 
etapa neste fim de semana e 
as outras competições estão 

previstas para acontecer até 
dezembro nas localidades 
de Entre Rios (Guarapuava/
PR), Castrolanda (Castro/
PR), Tibagi (PR) e Arapoti 
(PR). Todas pontuam para 
o ranking geral, a partir do 
qual serão definidos os ven-

cedores da competição, em 
cada modalidade. 

O acesso ao Centro Espor-
tivo Tubantia é feito pela Ro-
dovia SP 107 (Prefeito Aziz 
Lian) km 35. No local, haverá 
também Praça de Alimenta-
ção e área Kids. 
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Deck do Amor
Coloque um cadeado no 
Deck e jure amor eterno!

Visita aos Campos de 
Flores
Tire fotos românticas entre 
os canteiros coloridos 
de girassol, lavandas, 
rosas e outras flores 
deslumbrantes.

Jantar Romântico
Desfrute de um 
jantar aconchegante 
em um dos restaurantes 
encantadores de Holambra. 
Muitos deles oferecem pacotes 
especiais criando um ambiente 
perfeito para uma noite 
romântica.

Cuidados 
Mime-se com uma 
massagem relaxante 

ou um dia de spa 
juntos para descontrair 

e recarregar as energias.

Perto da Natureza
Embale um piquenique e relaxe 
nos belos parques da cidade.

Passeio de Pedalinho
Aproveite a tranquilidade 
das águas enquanto 
desfruta da companhia um 
do outro.

Decoração com Rosas
Solicite uma decoração 
especial no quarto do hotel.

Passeio de Bondinho 
ou Trenzinho

Faça um passeio nostálgico 
pelos mais belos pontos 
turísticos de Holambra.

Compras e Artesanato
Explore as lojas locais e feiras 
de artesanato em busca de 
lembranças únicas e presentes 
especiais para o seu amor.

Data deve beneficiar 
pequenos negócios 

COMÉRCIO

Os consumidores 
pretendem gastar 
R$ 392, em média, 

com presentes para o Dia dos 
Namorados este ano, o que 
deve beneficiar cerca de 446 
mil pequenos negócios do 
Estado de São Paulo, segun-
do pesquisa do Sebrae-SP. O 
valor a ser desembolsado re-
presenta um aumento médio 
real – já descontada a inflação 
medida pelo IPCA, do IBGE – 
de 16,4% na comparação com 
a data no ano passado.

De acordo com o levanta-
mento “Dia dos Namorados e 
pequenos negócios”, os itens 
com maior intenção de com-
pra para a data são os de ves-
tuário, citados por 45% dos 
consumidores. Joias, bijute-
rias e acessórios foram men-
cionados por 33% dos en-
trevistados. Flores estão na 
lista de 24% dos consultados 
e produtos de cuidados pes-
soais apareceram com 24% 
das preferências. Já 35% dis-
seram pretender celebrar a 
data fora de casa, em restau-
rantes, pizzarias ou bares.

“É importante que os em-
preendedores do varejo fa-
çam um planejamento para 
aproveitar a data e faturar 
mais. Isso significa obser-
var o mix de produtos ou 
serviços oferecidos, montar 
combos, fazer promoções e 
realizar uma boa divulgação 
para, dessa forma, se sobres-

sair em meio à concorrência”, 
afirma a analista do Sebrae-
-SP Marcia Shizue Kikuchi.

Fator decisivo no momen-
to da compra é o preço - fa-
tor alegado por 47% dos en-
trevistados. A qualidade do 
produto é o mais importante 
para 39%. Por sua vez, ofer-
tas e promoções são o grande 
atrativo para 36% dos entre-
vistados.

Na hora de pagar, o cartão 
de crédito deve ser o mais 
usado – preferência de 72% 
das pessoas consultadas. O 
cartão de débito vem em se-
guida, com 51% das inten-
ções. O uso de dinheiro vivo 
deve ser utilizado por 24%.

A pesquisa revelou que 55% 
dos consumidores planejam a 
compra com antecedência. 

A compra presencial tem a 
preferência de 37% dos con-
sumidores; 33% pretendem 
comprar metade presencial-
mente e metade pela internet; 
e 21% afirmaram que devem 
comprar apenas pela internet 
ou realizar a maioria das com-
pras pelo meio digital.

A pesquisa foi elaborada 
a partir de duas sondagens 
– uma com consumidores, re-
alizada pela Praxian Consul-
toria entre 17 de abril e 9 de 
maio. A segunda, com empre-
endedores, foi realizada por 
telefone. O estudo teve cola-
boração da Fundação Seade.

(Agência Sebrae)

Holambra oferece muitas opções 
para o Dia dos Namorados

ROMANCE

Holambra, com sua 
beleza e jeito aco-
lhedor, é apontada 

como uma das cidades pro-
pícias para realização de um 
roteiro romântico dentro do 
Estado de São Paulo. Com a 
proximidade do Dia dos Na-
morados, que se comemora 
na quarta-feira da semana 
que vem, dia 12 de junho, o 
município começa a aparecer 
nas listas de sugestões para 
um passeio mais curto, um 
fim de semana, ou mesmo 
um “bate e volta”, especial-
mente para os moradores de 
cidades da região. Já para os 
holambrenses, os belos cená-
rios estão a poucos minutos, 

ou passos. Que tal sair por aí e 
escolher alguns dos encantos 
da cidade para curtir com seu 
par no Dia dos Namorados?

Para quem se interessar, 
morador ou turista, seguem 

algumas dicas de locais e pas-
seios, incluídas num roteiro 
romântico de Holambra, ela-
borado pela especialista em 
turismo Yvonne de Wit, no 
site Portal de Holambra. 

fotos: Carolina Pedrosa
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Município inaugura base da GCM 
e nova praça no Imigrantes 

PRÓXIMA SEMANA

A Prefeitura de Ho-
lambra inaugura 
na próxima sexta-

-feira, dia 14 de junho, a base 
da Guarda Civil Municipal e a 
Praça Van den Broek, no bair-
ro Imigrantes. A cerimônia, 
marcada para as 17h30, con-
tará com a presença de auto-
ridades locais, será aberta ao 
público e terá distribuição de 
algodão-doce e pipoca para 
as crianças.

Sediada no bairro mais 
populoso do município, a 
sede da GCM tem 80m² e con-
ta com sala de atendimen-
to, garagem para viaturas e 
ambientes para uso interno, 
como vestiário e cozinha. A 
obra custou R$ 570 mil, sen-
do R$ 233 mil destinados a 
Holambra partir de emenda 
parlamentar do deputado 
estadual Rafa Zimbaldi, após 
solicitação do vereador Edu-
ardo da Silva, o Pernambuco.

"Com esta nova unidade, 
queremos proporcionar aten-
dimento descentralizado e 
com maior agilidade no des-
locamento das equipes, ga-
rantindo mais segurança para 
quem mora no bairro", explica 
o diretor municipal de Segu-
rança e Trânsito, Antônio Re-
ginaldo de Jesus Beleza Giron.

O novo ponto de lazer do 
município, a Praça Van den 
Broek, possui arquibancada, 
pergolado, bancos, pisos em 
bloco intertravado e ilumi-
nação ornamental. Um inves-
timento, segundo a diretora 
municipal de Obras e Desen-
volvimento Urbano e Rural, 
Yessika Eltink, de R$ 300 mil, 
sendo R$ 200 mil do Progra-
ma Especial de Melhorias 
do Estado, conquistados em 
2021 com apoio do ex-prefei-
to e então chefe de gabinete 

da Secretaria de Estado da 
Habitação, Fernando Fiori.

"Faço um convite para 
que a população participe 
deste momento em que ire-
mos entregar a segunda base 

da Guarda Civil Municipal 
de nosso município e de um 
novo espaço de bem-estar 
para holambrenses de todas 
as idades", ressalta o prefeito 
Fernando Capato.

fotos: AI Prefeitura de Holambra

ONG convida para 
último mutirão 

CONVIVA

Neste fim de semana, 
dias 8 e 9, das 9h às 18h, 
moradores de Holambra es-
tão convidados a se reunir 
na Avenida Eltink, 74, para 
mais um dia de trabalho co-
laborativo e de transforma-
ção comunitária. O convite 
parte da ONG Conviva, que 
está realizando um traba-
lho de mobilização social no 
bairro Imigrantes. 

“Após o sucesso do mu-
tirão realizado no dia 1º 

de junho, a estamos pron-
tos para a última etapa do 
projeto Oasis no bairro 
Imigrantes.  Essa é a fase 
final do jogo Oasis, onde da-
remos os toques finais aos 
projetos iniciados e cele-
braremos as conquistas al-
cançadas juntos. A presença 
e participação são funda-
mentais para concluir essa 
jornada de forma grandio-
sa”, destaca a organização 
do projeto.

- Mão na Massa! - Participe ativamente do mutirão.
- Doando material - Contribua com os recursos necessários para 
as atividades.
- Fazendo PIX para gastos com recursos - Envie sua contribuição 
financeira para convivagrupo@gmail.com
- Compartilhando MUITO! - Ajude a divulgar o evento e mobilizar 
mais pessoas.
Venha com sua família, amigos e vizinhos, e ajude a transformar 
nossos sonhos em realidade. Contamos com todos vocês para 
encerrar essa etapa com chave de ouro!

Formas de você estar junto

Serviço:
- Último Mutirão do Projeto Oasis
- 8 e 9 de junho, sábado e domingo, das 9h às 18h
- Local: Av. Eltink, 74, bairro Imigrantes

mailto:convivagrupo%40gmail.com?subject=
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Holambrenses fazem tapete e procissão 
para celebrar o Corpus Christi

TRADIÇÃO

Na última quinta-
-feira, dia 30 de 
maio, a Paróquia 

do Divino Espírito Santo cele-
brou o Corpus Christi, que na 
tradição católica representa 
o momento em que Cristo 
partiu o pão e distribuiu aos 
discípulos na Santa Ceia, an-
tes da crucificação, marcan-
do, assim, a instituição da 
Eucaristia. A data é celebrada 
sempre 60 dias após o do-
mingo de Páscoa e é feriado 
nacional.

A Paróquia realizou a pro-
cissão de Corpus Christi, uma 
das práticas mais característi-
cas dessa celebração em todo 
o mundo, e manteve a tradi-
ção de decorar as ruas com 
tapetes de serragem colorida, 
flores e outros materiais, que 
é uma marca registrada das 
festividades no Brasil. A co-
munidade participou efetiva-
mente, tanto na construção do 
“tapete” como na procissão, 
que levou centenas de fiéis às 
ruas da cidade. 

fotos: divulgação / Paróquia Divino E. Santo
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FUTSAL

A bola continua ro-
lando ao longo da 
semana no Ginásio 

Municipal de Esportes de Ho-
lambra. Mais seis jogos foram 
realizados na última rodada 
do Campeonato Municipal de 
Futsal, entre terça e quarta-
-feira, dia 4 e 5. 

Na terça, o Resenha venceu 
o Galunático por 4 a 2 no pri-
meiro jogo da noite. Na segun-
da partida, foi a vez do Jack 
Flores, que ganhou por 5 a 2 
do Imigrantes. No último jogo, 
a equipe do Daólio venceu o 
Clube Holambra com folga, fe-
chando o placar em 9 a 3. 

Abrindo os jogos da quar-
ta-feira, o Gandaia fez 7 a 5 
sobre a equipe Garotos de 
Holambra. Na sequência, o 

Arsenal venceu o Grêmio Ho-
lambra por 5 a 3. O terceiro 
e último jogo da rodada ter-
minou com empate por 2 a 2 
entre Tamo Junto e Fênix. 

A quarta rodada será re-
alizada na semana que vem, 
dias 11 e 13, com mais seis 
jogos (ver tabela). Todas as 
partidas serão no Ginásio 
Municipal, com entrada gra-
tuita. Ao todo, 13 equipes 
disputam o campeonato, com 
jogadores nascidos até 2009. 
O time campeão e o vice, as-
sim como o artilheiro, a de-
fesa menos vazada, o melhor 
jogador do campeonato e o 
melhor jogador da final rece-
berão troféus e medalhas. 

Em parceria com o Jornal 
da Cidade, o Canal Sport Play, 

Equipes avançam para a quarta rodada 
do Campeonato Municipal 

Campeonato Municipal de Futsal 2024
Jogos da semana (3ª rodada)

Dia 04/06
19h - Resenha 4 x 2 Galunático

19h40 - Jack Flores 5 x 2 Imigrantes
20h30 - Clube Holambra 3 x 9 Daolio

Dia 05/06
19h - Gandaia 7 x 5 Garotos de Holambra
19h40 - Arsenal 5 x 3 Grêmio Holambra

20h30 - Tamo Junto 2 x 2 Fênix

Próximos jogos (4ª rodada)
Dia 11/06

19h - Tamo Junto x Gandaia
19h40 - Grêmio Holambra x Garotos de 

Holambra
20h30 - Arsenal x Fênix

Dia 13/06
19h - Galunático x Daolio

19h40 - Clube Holambra x Jack Flores
20h30 - CRB x Imigrantes

fotos: reprodução Esporte Play / YouTube

no YouTube, transmite ao 
vivo todos os jogos do cam-
peonato. Os leitores do JC 
que estão cadastrados para 
receber a edição online por 
WhatsApp também recebem 
o link para a transmissão, mi-
nutos antes do início das ro-
dadas. Quem quiser, também 
pode acompanhar o torneio 
por meio do aplicativo "Pla-
car Esportivo", onde se en-
contram informações como 
resultado dos jogos, tabelas, 
equipes entre outras. 
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A Declaração do Im-
posto sobre a Propriedade 
Territorial Rural (ITR) é uma 
obrigação anual de grande 
relevância para proprietá-
rios de imóveis rurais no 
Brasil. Este tributo federal, 
regulamentado pela Recei-
ta Federal, visa arrecadar 
fundos para fomentar po-
líticas de desenvolvimento 
agrário e sustentável. No 
entanto, a importância da 
Declaração do ITR vai além 
da mera arrecadação de 
impostos, envolvendo as-
pectos legais, ambientais 
e econômicos que impac-
tam diretamente os pro-
prietários rurais e a socie-
dade como um todo.

O que é o ITR?
O ITR é um imposto fe-

deral que incide sobre a 
propriedade rural, estabe-
lecido pela Constituição 
Federal e regulamentado 
pela Lei nº 9.393/1996. A 
alíquota do imposto varia 
conforme o tamanho da 
propriedade e o grau de 
utilização da terra, incenti-
vando o uso eficiente dos 
recursos naturais e a pro-
dução agrícola.

Por que a declaração do 
ITR é importante?

Cumprimento Legal: A 
declaração do ITR é um 
dever legal de todos os 
proprietários de imóveis 
rurais. O não cumprimen-
to dessa obrigação pode 
resultar em multas, juros 
e, em casos mais graves, 
complicações legais que 
podem levar à perda da 
propriedade. Portanto, de-
clarar o ITR corretamente 
é fundamental para evitar 

problemas jurídicos e fi-
nanceiros.
Contribuição para o De-
senvolvimento Rural: Os 
recursos arrecadados com 
o ITR são destinados a po-
líticas públicas de desen-
volvimento rural e susten-
tabilidade. Esses fundos 
são utilizados para apoiar 
programas de assistên-
cia técnica, infraestrutura 
rural, conservação am-
biental e incentivo à agri-
cultura familiar. Assim, ao 
declarar e pagar o ITR, os 
proprietários rurais contri-
buem diretamente para o 
desenvolvimento do setor 
agrícola e o bem-estar das 
comunidades rurais. 
Regularização e Valori-
zação da Propriedade: A 
declaração correta do ITR 
contribui para a regulari-
zação fiscal da proprieda-
de rural, facilitando a ob-
tenção de financiamentos 
agrícolas e a participação 
em programas governa-
mentais. Além disso, uma 
propriedade regularizada 
e com o ITR em dia tende 
a ter maior valorização no 
mercado, sendo um di-
ferencial importante em 
caso de venda ou arrenda-
mento.

Dicas para a declaração 
do ITR

Organize a Documenta-
ção: Mantenha toda a do-
cumentação da proprie-
dade em ordem, incluindo 
escrituras, contratos de 
arrendamento e registros 
de produção.
Conheça o Grau de Utiliza-
ção da Terra: Avalie correta-
mente o uso da proprieda-
de para determinar o grau 

de utilização da terra e evi-
tar erros na declaração.
Utilize a Assistência Téc-
nica: Conte com o apoio 
de contadores e advoga-
dos especializados para 
garantir que a declaração 
seja feita corretamente e 
dentro do prazo.
Atenção aos Prazos: A de-
claração do ITR deve ser 
entregue anualmente, ge-
ralmente até o final de se-
tembro. Fique atento aos 
prazos para evitar multas 
e juros.

A Declaração do ITR 
é mais do que uma sim-
ples obrigação fiscal, é um 
instrumento de desen-
volvimento rural, susten-
tabilidade e regularização 
fundiária. Ao cumprir com 
essa obrigação, os proprie-
tários rurais não apenas 
evitam problemas legais, 
mas também contribuem 
para o progresso do setor 
agrícola e a preservação do 
meio ambiente. Portanto, 
é fundamental que todos 
os proprietários de imóveis 
rurais estejam atentos à im-
portância da declaração do 
ITR e cumpram com essa 
obrigação de forma correta 
e consciente.

A importância da declaração DO 
ITR: um dever e uma necessidade 

para proprietários rurais

Dr. Caius Godoy (Dr. Da Roça) 
Advogado e Presidente da 
Comissão de Agronegócios 
e Assuntos Agrários da OAB 

Jaguariúna. E-mail: 
caius.godoy@adv.oabsp.org.br

CLASSIFICADOS - EMPREGOS

360 m2, rua da Bondade, Condomínio 
Portal do Sol, Holambra/SP. 
Fone: (11) 98418-7144

Vendo terreno 

CLASSIFICADOS - VENDE-SE
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Não te precipites nas decisões que devas tomar. Reflete que a Natureza 
prossegue, imperturbável, cumprindo os ciclos que lhe assinalam a trajetória. 

Ateliê Bella Art
Marisa Trippia

Deixe a arte entrar em sua vida!
- Pintura acrílica e óleo sobre tela | - Aulas mensais, 

quinzenais e particulares | - Crianças, adultos e idosos

Estrada Palmeiras - Bairro Alegre

(19) 98248-5666 
marisatrippia@gmail.com

Av. Rota dos Imigrantes, 425, Galeria 
Hulshof sala 10, Centro, Holambra-SP (19) 99712-7417

Professora 
Liliana Gripp 

ARTE VIVA MÚSICA

Aulas de Piano e Teoria Musical

Não é preciso ter experiência em 
pintura e sim ter amor à Arte
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FiqueFique
LigadoLigado

Odair José canta “Desejo”

A Ditto Music acaba de subir nas pla-
taformas um single inédito do can-
tor Odair José, um dos grandes no-

mes da música romântica do país nos anos 
1970. Trata-se de “Desejo”, que integra o 
álbum “Seres Humanos” (Monstros Discos) 
e cuja temática fala sobre aceitar e assumir 
as emoções e novos prazeres sem precon-
ceitos. “Não é uma coisa fácil mas se torna 
necessário para uma liberdade plena. E 
essa canção foi feita pensando nesse uni-
verso plural”, comenta Odair, que nos idos 
de 1978, em plena ditadura e noutro mo-
mento da sociedade brasileira, já falava de 
homossexualidade e de liberdade sexual 
na música “Forma de Sentir”.

Música para bombar em Junho

Felipe & Rodrigo se preparam para lançar 
“Gosta de Rua - Forró”. Em parceria com 
Henry Freitas, o single estreou em to-

dos os aplicativos de streaming no dia 06/06. 
“Vale destacar também que “Gosta de Rua” 
entrou no topo das paradas musicais já é me-
morável, em versão forró vai ser ainda mais”, 
comenta Felipe, e Rodrigo completa: “E o que 
estamos mais animados é que vamos lançar 
justo no mês junino, né?! Então é a nossa 
aposta para as festas juninas!”

Rafaela e Vitor uns dos selecionados

Começou! A temporada 2024 do MasterChef 
Brasil já estreou na tela da Band. Com emba-
tes regionais e convidados famosos, os par-

ticipantes da 11ª edição deram o seu melhor para 
conquistar o paladar dos jurados e a vaga definiti-
va no programa. Os 24 sortudos são: Laura, Rober-
to, Pâmela, Pietro, Lucas, Vinicius, Gabriela, Larissa, 
Giorgia, João Vitor, Renata, Juan, Karine, Thais, José 
Jefferson, Thaisa, Riad, Rafaela, Vitor, Gabriela, Alzi-
leide, Andreia e José Roberto. Agora é ver quem che-
gará na final. 

Roberto Filho/Brazil News

Internet

Os campeões das rádios

Confira as três músicas mais tocadas nas 
rádios, em maio. Primeiríssimo Lugar: 
“Dois Tristes” - Simone Mendes; em se-

gundo vem o Gusttavo Lima – “Relação Erra-
da” e em terceiro Lauana Prado com a música 
Escrito nas Estrelas.

Ele está de volta

Em 2023, Paul fez oito shows no Bra-
sil, passando por cinco cidades, entre 
novembro e dezembro. A última apre-

sentação foi em 16 de dezembro, no Rio de 
Janeiro. Em vez de se despedir, ele mandou 
um 'até logo'. E não é que ele estava certo. O 
ex-beatle Paul McCartney dará continuidade 
à sua turnê de despedida com ao menos mais 
um show no Brasil. Ele volta ao país no final 
de 2024. O retorno é uma forma de aproveitar 
a vinda à América do Sul para shows em paí-
ses vizinhos. Então, até daqui a pouco. 

Mallandro conta sua própria história

The Noite com Danilo Gentili, da quarta-fei-
ra (5), recebeu Sérgio Malandro, que falou 
do seu novo filme “Mallandro, O Errado 

Que Deu Certo”, sob direção de Marco Antonio 
de Carvalho, estreará no dia 13 de junho, nos 
cinemas. Conhecido pelos bordões clássicos 
como “glu-glu, ié-ié”, Sergio Mallandro conta a 
sua própria história no filme, em que é o prota-
gonista. “Tudo que acontece no filme são fatos 
reais. É baseado em 1996, que foi a época que 
eu quebrei, quando estava com os meus dois fi-
lhos em casa. Mostro essa trajetória e como você 
pode se reinventar, subir e crescer novamente. 
As pessoas dão risada no filme e daqui a pouco 
começam a se emocionar, chorar. Ri e chora, ri e 
chora... É o maior barato”, contou.
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